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CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDENE

SAUDE SE FAZ COM PARTICIPAGAO






                                                ATA Nº. 585/2022                                                           
Aos onze dias do mês de outubro de 2022 (11/10/2022), reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Municipal de Saúde, conforme Livro de Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem da seguinte ordem do dia: 1.  Leitura da Ata 584/2022; 2.  Prestação de Contas – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 69 – FSNH; e 3. Lei Orçamentária Anual (LOA) – 2023 – SMS. A Presidenta Rosane saúda a todos os presentes e põe em apreciação a pauta do dia que é aprovada. Justificou-se a ausência dos Conselheiros:  Jorge Nienow, Diones Ayres, Vera Campagnoni e Anthony Thales. A seguir, passou-se a 1.  Leitura da Ata 584/2022 que segue aprovada sem alterações. 2.  Prestação de Contas – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 69 – FSNH:  por sugestão da Presidenta Rosane leu-se o parecer da CAT, e a seguir, a Cons. Vera Weber comenta do baixo valor que tem notado de repasses do programa, considerando o volume de notas fiscais. A Cons. Fabiana explica que o contribuinte tem de indicar a instituição que será beneficiada, então dependerá do volume de pessoas que o fizerem. Após mais esclarecimentos se aprovou a referida prestação de contas (Resolução 575/2022). 3. Lei Orçamentária Anual (LOA) – 2023 – SMS: a apresentação do item foi feita pela Sra. Luciane Lutz, Diretora Administrativa da SMS, que lembra que o Conselho já aprovou o PPA e a LDO, e que agora é a vez da LOA, instrumento onde se executarão as despesas previstas para as metas, ações e contratos para o ano de 2023. Luciane explica que a LOA segue a mesma sistemática e está em harmonia com a LDO, que já foi analisada pelo CMS. A seguir, apresenta detalhadamente as estimativas de receitas e a fixação da despesa, destacando que esta nunca pode ser maior que a primeira. Caso a estimativa de receita venha a ser frustrada, torna-se necessária a limitação de empenhos. Luciane mostra que as estimativas de receitas municipais são de: R$ 135.579.672,00, representando 48% do orçamento da saúde; Receitas Estaduais: R$ 47.969.935,00, representando 17,03%; e Receitas Federais: R$ 98.056.813,00, representando 34,82%. Sendo o total de receitas na saúde: R$ 281.606.420,00. Nesta composição orçamentária, destaca que o município tem abarcado um recurso bem expressivo, e que conforme a CF os municípios devem aplicar na saúde 15% da arrecadação de seus impostos, sendo que NH aplicou acima desse valor nos últimos anos, ficando em 22/23%. Luciane também explica que esses valores são estimativas que o setor de contabilidade previu de receitas para o próximo ano, e o que pode acontecer é se ter um recurso superior, ou inferior, e que a gestão vai fazendo a avaliação/monitoramento para poder dar conta das demandas. A seguir, apresenta individualmente cada uma das classificações orçamentárias, e seus códigos, destacando que em algumas das contas existe um valor simbólico de R$ 1000,00, que são janelas orçamentárias, que nada mais são do que uma destinação de recursos na lei orçamentária em valores significativamente inferiores aos custos das ações correspondentes, com a finalidade de facilitar futuras suplementações, não necessitando do trâmite legislativo. Entre os recursos, Luciane chama a atenção para o repasse Estadual e Federal para a assistência farmacêutica, que há alguns anos vive um congelamento, e que devido a inflação, e com isso o aumento de preços dos medicamentos, faz com que o município tenha que abarcar cada vez mais recursos, que já está na casa dos R$ 2.800.000,00 para o próximo ano, muito superior aos repasses dos outros entes. Por fim, faz um comparativo de recursos aplicados em 2022 com o que será aplicado em 2023: Recursos Municipais: R$ 118.364.305,00 (2022) x R$ 135.579.672,00 (2023); Recursos Estaduais: R$ 29.232.124,00 (2022) x R$ 47.969.935,00 (2023); Recursos Federais: R$ 105.544.512,00 (2022) x R$ 98.056.813,00 (2023). Total aplicado em saúde: R$ 253.140.941,00 (2022) x R$ 281.606.420,00 (2023). Após mais esclarecimentos se leu o parecer favorável da Comissão de Orçamento e Finanças, e aprovou-se a LOA – 2023- SMS (Resolução 576/2022). Nada mais havendo a ser tratado, às 19h10min., encerrou-se a presente reunião, sendo lavrada esta ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, Tiago Oliveira, Secretário Executivo do CMS, pela Presidenta deste Conselho, Sra. Rosane Marcki e por um Conselheiro voluntário. Esta ata poderá sofrer alterações de forma e/ou de conteúdo, mediante sua análise na próxima reunião. Os documentos que orientaram os trabalhos ou que deles resultaram citados nesta ata e no expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com o original desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos onze dias do mês de outubro de 2022.


